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MOÇÃO
 
 

Aplaude o Cabo PM Jeferson Moura Primo, lotado no
Batalhão de Operações Policiais Especiais -
BOPE/COBRA, pela atuação em ocorrência de sequestro
e cárcere privado no município de Palhoça.

 
 

O signatário, com base no art. 196 do Regimento Interno
deste Poder, considerando que:

 
O Policial militar que estava de folga fazendo compras no

Fort Atacadista, no bairro Jardim Eldorado em Palhoça, negociou com o agressor e
conseguiu a libertação da refém sem uso de força. Um homem pegou uma faca
exposta para venda em uma prateleira do supermercado, encostou a lâmina no
pescoço de uma cliente e anunciou que a mataria. A poucos metros dali e de folga, um
policial militar do BOPE/COBRA fazia compras com a esposa e foi quem impediu que a
cena terminasse de forma trágica. A mulher rendida estava no atacadista com o
companheiro, fazendo compras comuns, quando foi agarrada pelo pescoço no meio do
corredor. Não havia qualquer relação entre ela e o agressor. Conforme apurado no
local, a escolha da vítima foi aleatória. Com a faca no pescoço da mulher, Ivanildo
mandou que todos se afastassem e avisou que só encerraria a situação com a chegada
da Polícia Militar. A vítima relatou que ele ameaçou com as palavras, “Se não pararem
de filmar eu vou te matar, guarda o celular se não eu vou matar ela e quem se
aproximar”. Diante do risco, o Cabo PM Jeferson Moura Primo, entendeu que qualquer
movimento precipitado poderia custar a vida da refém. Antes de tentar qualquer
aproximação, orientou clientes e funcionários a recuar e conduziu o isolamento do
perímetro, esvaziando a área ao redor dos dois. Sem arma apontada, sem movimentos
bruscos e sem gritos, o policial começou a falar com o agressor. A conversa se arrastou
em meio ao medo de quem assistia de longe, com a lâmina ainda encostada no
pescoço da mulher. Segundo o relato do militar, o homem apresentava picos de surto e
ficava mais alterado justamente nos momentos em que pressionava a faca contra a
vítima, “Eu fui conversando, conversando, consegui acalmar ele ali e ganhei a
confiança dele”, contou. O quadro por trás do ataque começou a ficar claro durante a
negociação. O agressor havia usado cocaína e acreditava que estava sendo
perseguido por pessoas que queriam matá-lo. Qualquer um que se aproximasse virava
ameaça na cabeça dele. Um cliente de camisa azul encostou perto dele dentro do
mercado, e foi nesse instante que ele correu, arrancou a faca da prateleira e agarrou a
primeira pessoa ao alcance. A vítima contou ao policial que chegou a sentir que ia
morrer. A faca foi pressionada contra o pescoço dela mais de uma vez ao longo da
abordagem, enquanto o homem repetia que mataria quem tentasse chegar perto ou
filmar. A guarnição da Polícia Militar foi acionada pelo Centro de Operações da Polícia
Militar - COPOM e encontrou, ao chegar, um aglomerado de pessoas na entrada e o
homem armado com a faca no interior da loja, mantendo a mulher sob controle. O
policial do BOPE já estava atuando como primeiro interventor, e a negociação seguiu
com ele. Depois das tratativas, o agressor cedeu. Entregou a faca voluntariamente e
soltou a mulher. Não foi necessário nenhum emprego de força física pela guarnição, e
ninguém saiu ferido do supermercado. Quando se entregou, Ivanildo ficou no chão e
admitiu ao policial que havia feito uso de cocaína. Com ele foram encontrados 0,5
grama de substância análoga à cocaína, apreendidos no local junto com a faca usada



na ação. Todos os envolvidos foram conduzidos à Delegacia de Polícia Civil, com a
faca apreendida, para apresentação à autoridade policial. A ocorrência foi registrada
como sequestro e cárcere privado, e o caso segue agora sob responsabilidade da
Polícia Civil, que dará andamento aos procedimentos legais.
 

requer o encaminhamento de MOÇÃO ao Cabo PM
Jeferson Moura Primo, matrícula 933069-0, lotado no Batalhão de Operações
Policiais Especiais - BOPE/COBRA, com sede em São Jose, Santa Catarina, nos
seguintes termos:

 
A Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina,

acolhendo proposição do Deputado Sérgio Guimarães, aplaude o Cabo PM
Jeferson Moura Primo, pela atuação em ocorrência de sequestro e cárcere
privado, no município de Palhoça, Santa Catarina. Atenciosamente, Deputado
Júlio Garcia Presidente

 
 
Sala das Sessões,
 
 
 
 
Deputado Sérgio Guimarães
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